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SUMULA RECEBIMENTO DE 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO

 LUIZ ANTONIO RUELA DA SILVA, INS-
CRITO NO CPF 010.412.439-36, torna público que 
recebeu do IAT – Instituto Água e Terra, a Licença 
de instalação para atividade de avicultura de pos-
tura – produções de ovos férteis, a ser implantada 
na Fazenda Retiro, Bairro Córrego Jurema no 
Município de Florestópolis/PR. 

SUMULA REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

 LUIZ ANTONIO RUELA DA SILVA, INS-
CRITO NO CPF 010.412.439-36, torna público que 
requer do IAT – Instituto Água e Terra, a Licença de 
operação para atividade de avicultura de postura 
– produções de ovos férteis, a ser implantada na 
Fazenda Retiro, Bairro Córrego Jurema no Muni-
cípio de Florestópolis/PR.

Com redução de estoques, Hemepar 
alerta para necessidade de mais 

doadores de sangue

Soluções tecnológicas do 
Tecpar contribuem para uso 

racional do solo

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA PRÉVIA

 VALQUÍRIA ROCHA DE SOUZA SO-
DRÉ LAVANDERIA INDUSTRIAL EIRELI, CNPJ 
41.424.917/0001-09 torna público que irá requerer 
ao IAT, a Licença Prévia para serviço de lavanderia 
Industrial a ser implantada na Avenida Tiradentes 
prolongamento sn, centro, CEP 86.130-000, Bela 
Vista do Paraíso/PR.

 O Ins t i t u to  de 
Tecnologia do Paraná 
(Tecpar) tem um papel im-
portante na preservação e 
correta utilização do solo, 
com foco na sustentabili-
dade. Entre as soluções 
tecnológicas desenvol-
vidas com esta finalida-
de, estão os ensaios que 
analisam a presença e 
a quantidade de subs-
tâncias contaminantes 
que possam prejudicar a 
capacidade produtiva do 
solo a curto e longo prazo.
 O Tecpar também 
analisa a presença de 
resíduos de agrotóxicos 
em solos e sedimentos, 
atendendo as principais 
legis lações v igentes. 
São mais de 350 tipos de 

agrotóxicos avaliados e 
diversos metais pesados. 
O serviço é solicitado por 
cooperativas, agropecuá-
rias, agricultores e produ-
tores rurais de pequeno, 
médio ou grande porte.
 Para a realização 
das análises, o Tecpar 
conta com equipamentos 
de ponta e técnicos espe-
cializados que seguem 
métodos reconhecidos 
internacionalmente, a fim 
de garantir o atendimento 
da legislação e normas do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa) e do Conselho 
Nacional do Meio Am-
biente (Conama).
 “Os ensaios rea-
lizados pelo Tecpar con-

tribuem para o monitora-
mento e a manutenção da 
capacidade produtiva do 
solo paranaense. Isso é 
fundamental para asse-
gurar a sustentabilidade 
ambiental, além de im-
pactar diretamente nos 
resultados do agronegó-
cio do Paraná, um setor 
com grande geração de 
empregos no Estado”, 
afirma o diretor-presi-
dente do Tecpar, Jorge 
Callado. 

PREVENÇÃO
 A conservação do 
solo é uma combinação 
de métodos de manejo 
e de uso do solo, com a 
finalidade de protegê-lo 
contra as deteriorações 
causadas pela ação hu-

mana ou por fatores na-
turais. Uma das causas 
da degradação da quali-
dade é o uso de produtos 
agrícolas que não estão 
de acordo com as legis-
lações.
 “O uso de agro-
tóxicos não permitidos 
ou em quantidade acima 
do limite estabelecido 
pela legislação traz riscos 
para a produção agrícola, 
além de possíveis efeitos 
nocivos para a saúde hu-
mana e danos ao meio 
ambiente”, alerta Daniele 
Adão, gerente do Centro 
de Tecnologia em Saúde e 
Meio Ambiente do Tecpar. 
 Para evitar esta 
prática nociva, a Agência 
de Defesa Agropecuá-
ria do Paraná (Adapar) 
fiscaliza todos os agro-
químicos (pesticidas), 
fertilizantes, corretivos 
agrícolas e inoculantes 
comercializados no Es-
tado. O Tecpar é parceiro 

da Adapar neste trabalho 
verificando, por meio de 
ensaios químicos e bioló-
gicos, se esses produtos 
estão em conformidade 
com as formulações de-
claradas pelos fabrican-
tes e se atendem a legis-
lação e normas vigentes.

FERTILIZANTES
 Em outra fren-
te, o Tecpar também faz 
análises da composição 
química de fertilizantes 
orgânicos e minerais, 
biofertilizantes e demais 
insumos utilizados para 
a adubação do solo. Os 
fertilizantes são impor-
tantes componentes na 
agricultura, essenciais 
no processo de nutrição 
e crescimento de plantas 
e vegetais. No entanto, é 
preciso cuidar com a qua-
lidade e composição dos 
produtos aplicados no 
solo, para que os níveis 
de exigência nutricional 
das plantas sejam aten-

didos.
ANÁLISE DO SOLO

 O Tecpar ainda 
analisa a presença e a 
quantidade de substân-
cias químicas no solo pre-
vistas na Resolução Co-
nama 420/2009, incluindo 
inorgânicos e pesticidas 
organoclorados. “Esse 
serviço é fundamental 
para avaliar a contamina-
ção do solo e das águas 
subterrâneas por ativida-
des industriais e agrícola 
e, deste modo, auxiliar 
no desenvolvimento de 
ações para a proteção da 
população”, diz Daniele.
 A pro teção do 
solo deve ser feita de ma-
neira preventiva, com 
o objetivo de garantir a 
manutenção da sua fun-
cionalidade ou, de ma-
neira corretiva, visando 
restaurar sua qualidade 
ou recuperá-la de forma 
compatível com os usos 
previstos.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

 No Dia Mundial do Doador de Sangue, cele-
brado na terça-feira (14), o Centro de Hematologia e 
Hemoterapia do Paraná (Hemepar) fez um alerta para 
que os doares compareçam nas unidades de coleta 
do Estado. A partir de junho, com a diminuição das 
temperaturas, o número de doações costuma cair, com-
prometendo os estoques de sangue dos hemonúcleos. 
Atualmente, os estoques estão cerca de 30% abaixo 
do necessário. O Hemepar é vinculado à Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa).
 O secretário de Estado da Saúde, César Neves, 
aproveita a data para alertar os doadores sobre a neces-
sidade de haver a regularidade das coletas em todos os 
períodos do ano. “Doar sangue é um ato de solidariedade, 
um serviço à população e merece todo nosso respeito. 
Agradeço aos paranaenses que doam sangue de forma 
altruísta e solidária e ajudam a salvar milhares de vidas 
todos os anos”, diz o secretário.
 No Paraná, o Hemepar conta com 23 unidades 
de coleta, armazenamento e distribuição de sangue para 
385 hospitais públicos, privados e filantrópicos, além de 
atender 92,8% de leitos SUS. Para manter o estoque 
adequado do banco de sangue são necessárias muitas 
doações. O ideal é que cada pessoa doe pelo menos duas 
vezes ao ano.

 Os homens podem doar a cada dois meses, 
quatro vezes ao ano. Já as mulheres, a cada três meses, 
num máximo de três doações ao ano.
 Depois de coletado, o sangue é fracionado e 
acontece o processo de separação dos hemocompo-
nentes (plasma, hemácias, plaquetas e crio). Após isso, 
a bolsa fica estocada até o resultado dos exames para 
a liberação. Por isso, também é importante ressaltar a 
validade da doação com antecedência, uma vez que, 
após a coleta, o sangue pode levar até 48 horas para ser 
liberado.
 Atualmente os estoques estão com uma média de 
35% abaixo do necessário. “Estamos em situação crítica 
para alguns tipos sanguíneos (O-, O+, A- e B-), outros tipos 
em situação adequada a estável, porém é importantíssimo 
que tenhamos uma regularidade no número de doações 
para suprir a demanda em todo Estado”, afirma a diretora 
do Hemepar, Liana Labres de Souza.

PARA DOAR
 Para doar sangue é preciso ter entre 16 e 69 anos, 
estar em boas condições de saúde, pesar no mínimo 51 
quilos, estar alimentado e hidratado (evitar alimentação 
gordurosa nas 4 horas que antecedem a doação) e apre-
sentar documento oficial com foto.

HEMEPAR
 O Hemepar é uma 
entidade sem fins lucrativos 
e atende à demanda de 
fornecimento de sangue e 
hemoderivados do Estado 
graças às doações dos 
voluntários. Está localizado 
nas regiões de Paranaguá, 
Curitiba, Ponta Grossa, 
Irati, Guarapuava, União 
da Vitória, Pato Branco, 
Francisco Beltrão, Foz do 
Iguaçu, Cascavel, Campo 
Mourão, Umuarama, Cia-
norte, Paranavaí, Marin-
gá, Apucarana, Londrina, 
Cornélio Procópio, Jaca-
rezinho, Toledo, Telêmaco 
Borba, Ivaiporã e Biobanco 
– HC.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


